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O Congresso Internacional 
de Caminhos de Ferro 

Mal. pareceria. que a Gazeta não desse aos seus 
leitores notícias circumstanciadas dos trabalhos do con- 
gresso ferro-viario de Roma, no qual, mais ainda que 
as resoluções tomadas, teem valor os interessantes re- 
latorios apresentados, dos quaes iremos dando conta 
sucessivamente, 

"Como, é sabido, . dividia-se o Congresso em 5 se- 
cções, nas quaes se estudavam os seguintes problemas: 

T Secção — Estabelecimento da plataforma e da via; 
conservação e vigilancia da via; aços especiaes; beton 
armado. 

HH Secção— Producção e utilisação economica do 
vapor; bogies, eixos e suspensão das locomotivas e car- 
ruagens; tracção electrica. 

II Secção—Estações terminaes de passageiros; es- 
tações de mercadorias; transportes de pequena velo- 
cidade; signaes de abrigo das locomotivas. 

IV Secção— Tarificação; visita, aduaneira; troca de 
material; habitações operarias, 

.V Secção— Carruagens e vagões das linhas econo: 
micas;  regimen de exploração; modos especiaes de 
tracção; meios de segurança nas linhas economicas. 

Comecemos pelo principio, analysando os relato- 
rios.da 1.º secção.: 

Questão | — Estatelecimento da plataforma e dá via 

Eram 5 os relatorios apresentados. Diziam respeito: 
o 1.º de Mr. Mudge aos Estados Unidos; o 2.º, de 
Mrs. "Henty e Candelier a todos os paizes, excepto a 
Dinamarca, a Suecia, a Noruega, a Grã-Bretanha e à 
America; o 3.º, de "Mr. Ewing, á America: o 4.º, de 
Mr, Ahlberg, á Dinamarca, Suecia, Noruega e o 5.º. de 
Mr: Trench, á Grã-Bretanha. 

* Não tendo agora á mão o n.º 1, começaremos a 
analyse summaria pelo n.º 2. 
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O relator no seu questionario chamou à attenção 
das Administrações para os troços em maus terr2nos, 
onde se dão deformações da via. 

As respostas recebidas abrangem a Belgica (Socie -— 
dade nacional), os caminhos de ferro do Estado bul- 
garo, os Andaluzes em. Hespanha; o P.L M. e o 
Norte, em França; os caminhos de ferro do Estado de 
Argel. Tunis e Portugal e os federaães da Suissa, de- 
clarando todos que não tinham notado deformações 
da via determinadas pelo augmento de peso das ma- 
chinas e da melocidade dos comboios. 

Não respoófideram 16 administrações. Só deram es- 
clarecimentos, positivos os C. F. E. da Belgica,%o Nor- 
te de Hespanha, o C..F. E, o P. O. eo Leste de 
França. 

Consta d'essas respostas que se nota a penetração 
do balastro na plataforma, debaixo das travessas acu- 
mulando-se a agua nas depressões e tornando-se ne- 
cessario levantar a via e reforçar a balastragem. 

Por vezes. deformam-se as valetas, a argila reflue e 
invade o balastro. Nos aterros produzem-se recalques 
e depressões em que o balastro penetra. 

Estas deformações. são devidas ao peso dos com- 
boios e à acções dynamicas nas juntas ou em travessas 
mal atacadãs. | ' 

Ha vantagem em augmentar o numero de travessas 
e aproximar o mais possivel as da junta, podendo-se 
reduzir o intervalo a 0",40 por meio de chanfros que 
facilitem o trabalho de atacar. Convem reservar para 
as proximidades da junta travessas mais largas. 

O comprimento d'estas não tem grande influencia 
sendo até diminuida a-estabilidade se se alonga dema- 
siado a travessa. À reducção excessiva d'esse compri- 
imnento favorece a deformação da via. À espessura e 
natureza do balastro teem grande influencia na defor- 
mação da plataforma, convindo diminuir <a pressão 
unitaria sobre o solo e auementar a resistencia d'este. 
Convem para isso dar maior espessura ao balastro. 

Entre uma plataforma argilosa e um bom balastro 
deve-se colocar uma camada de bom material, como 
a areia fina, para evitar que a argila suba para o ba- 
lastro «e o accesso da agua da chuva até á argila. À 
areia forma com esta uma especie de betonilha que a 
protege. 

As escorias de machinas e o saibro podem ser em- 
pregados com vantagem. Em casos excepcionalmente. 
difficeis pode-se recorrer ao beton armado. 

Nos aterros deve haver o cuidado d'empregar 
boas terras, ao menos n'uma camada superior com 
2" d'expessura, dafido-sê á inferior duplo declive trans- 
versal para favorecer o esgoto da agua ou empregando 
drenos transversaes de pedra britada. Se a camada 
superior é de pedra deve-se entrepor outra de mate- 
riaes finos para impedir que a argila reflua sob a 
pressão. 

A drenagem do aterro é indispensavel em certos 
casos para eliminar bolsadas de agua devidas a de- 
formação. | 

“Nas trincheiras de má qualidade convem interpor 
entre o solo e o balastro uma camada protectora, de- 
vendo a somma das. espessuras ir até 0,8" ou 1º e 
drenar-se a plataforma. As valetas devem em certos 
casos ser profundadas e revestidas de alvenaria. 

A camada protectora de 0,20 interposta pode ser 
feita com detrictos de pedreira ou escorias e cimento, 
cobrindo-a com 0",70 de escorias desviando provi- 
soriamente a via para cima das valetas. 

A Companhia d'Orléans tem empregado placas 
de cimento armado postas sob o balastro na parte 
correspondente àão carril, por baixo só das travessas 
da contra-junta ou mesmo de todas. Num suple- 
mento ao relatorio encontram-se csclarecimentos de 
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mais algumas administrações e insiste-se pelo em- 
prego de uma camada protectora de materiaes finos 
debaixo dosbalastro, contida entre muretes ou valetas 
argamassadas. 

* * * 

O relatorio n.º 3, acerca da America observa que 
a carga por eixo chega a ir a 30 toneladas e mesmo 
a um pouco mais de 34 em certos casos. 

A largura das plataformas tem sido auementada 
sobre tudo para levar a 4" a distancia deixo a eixo 
das vias. Recorre-se com frequencia á drenagem. 

Emprega-se muito uma camada protectora de 
0,30”. debaixo do balastro constituida por cinzas das 
locomotivas. À espessura do balastro debaixo das 
travessas vae de 0,30" a 0,45". Emprega-se de prefe- 
rencia a pedra britada meuda. Tambem se emprcga 
o saibro e o barro cosido. Em casos excepcionaes em- 
pregam-se lages de cimento armado postos 0,20” 
abaixo da base das travessas tanto em certos aterros 
como em trincheiras humidas. 

Em plataformas argilosas a espessura do balastro 
debaixo da travessa não é inferior á distancia d'eixo a 
eixo d'estas. Sobre uma camada protectora o balastro 
deve ter pelo menos 0,3)". Combinando 0,45" a 0,35” 
de bom sub-balastro com 0,15" a 0,25" de balastro | 
para ter 0,00" debaixo das travessas, chega-se ao mes- 
mo resultado que daria a camada total de balastro. À 
boa drenagem da plataforma é requisito essencial. 

Os carris teem sido reforçados estabelecendo se 
typos normaes que vão de 30 a 49,6“ por metro e 
mesmo até 67. : . : 

Uma das maiores rêdes emprega o carril de 64,5“ 
julgando-o indispensavel nas linhas de trafego in- 
tenso. 

As travessas teem 2,44” 2a 260" e 0,23"><0,18". As de 
beton armado ou de aço não se teem generalisado. 

Em tuneis é substituida a travessa por dois sar- 
rafos de madeira dura injectada “embebidos n'uma 
camada de balastro e fixados por cavilhas aparafu- 
sadas. 

/ O relatorio n.º 4 (paizes escandinavos) indica a 
carga maxima de 17 toneladas por eixo na Dina- 
marca, pensando-se porem em augmental-a até 20. 

A maxima velocidade admitida é de 90º na Dina- 
marca e 60 na Nornega. 

As locomotivas são construídas de modo que não 
podem exceder 100*”, 

Adoptam,se hoje raios minimos de 500" a 700" 
nas, curvas, e pendentes maximas de 10”/,. 

— «E muito recomendada a drenagem da plataforma 
por valas abertas ou drenos cobertos cheios de pedra 
britada. 

Se a drenagem não basta, emprega-se a camada 
protectora debaixo da plataforma, constituida por 
toros ou fachinas, chegando-se a cravar estacas. 

O relatorio refere numerosas precauções tomadas 
para fazer penetrar o aterro até ao terreno firme. 

A espessura da camada de balastro varia de 0",40 
a 0,60. 

Para evitar o esmagamento do saibro emprega-se 
pedra britada. 

Os carris pesam 40 a 45 kilosrammas com traves- 
sas espaçadas de 0,72" a 0,77” de eixo a eixo e 0,40" 
nas juntas, ; 

O relatorio n.º 5 (Grã-Bretanha) menciona veloci- 
dades que vão até 130 kilometros, comboios de pas- 
sageiros até 500 toneladas e de mercadorias até 1.500. 

O peso maximo por eixo é de 20 toneladas, che- 
 gando a machina e tender a attingir o peso total de 
125 toneladas. 

Na India as velocidades são menores, não exce- 
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dendo 96 kilometros nas linhas de 1,67" mas os pesos 
dos comboios e os das locomotivas são egualmente 
grandes, não se excedendo perto de 18 toneladas por 
eixo. 

Nas linhas sul-africanas as velocidades vão só a 80 
kilometros, o peso por eixo 17 toneladas, o total das 
locomotivas vae até 130 toneladas e os comboios attin- 
gem 555 nos de viajantes e 1.450 nos de mercado" 
rias; isto em via de 1,06". 

Na Australia e Nova Zelandia não excedem 360 
toneladas e 660 respectivamente com cargas de 13 to- 
neladas por eixo. 

A plataforma é geralmente abaulada com flecha 
de 0,15". 

Nas trincheiras a tendencia é para substituir as va- 
letas por tubos de drenagem mais baixos que a plata- 

- forma, cobertos de pedra britada. Em certos casos em- 
pregam-se tambem os drenos transversaes. 

Nos terrenos pantanosos emprega-se uma camada 
de fachinas e cinzas. 

Continua tendo a preferencia nos paizes inglezes a 
via de cochim. 

Prefere-se para o balastro a pedra britada dura 
com a espessura minima de 0",30 debaixo das traves- 
sas, sobre uma camada protectora de cinzas. 

O atacamento das travessas por meio de bitas ten- 
de a ser substituido por um trabalho feito a pá, sendo 
as travessas levantadas com alavanca ou macaco para 
se poder introduzir brita meuda. 

As travessas são aproximadas o mais possível, es- 
pecialmente nas juntas. 

Os carris teem geralmente o peso de 47 kilogram- 
mas por metro nas grandes linhas e 42 nas secunda- 
rias, durando os primeiros 12 à 20 annos. O compri- 
mento mais geral é o de 13m,7. 

A fixação é de preferencia feita por tirafundos. 
As talas de junta vão até 0",76 de comprimento. 

As juntas são geralmente concordantes nas duas filas 
de carris. 

A 1.º secção foi presidida por Mr. Bruneel, Presi- 
dente dos Caminhos de Ferro do Estado belgas, tendo 
por secretario principal o engenheiro Tronconi, ins- 
pector nos Caminhos de Ferro do Estado italianos. 

Foi .bastante discutido o.emprego da couraça de 
beton não armado de 0,25" a 0,30", ou armado de 
0,15”, em plataformas argilosas. 

Foi posto em relevo o uso normal de carris de 
18” de comprimento na Belgica, indo até 24” nas pon- 
tes metallicas. 

Examinou-se tambem a questão das juntas alter- 
nadas e da inclinação transversal do carril. 

Assentou-se por fim nas seguintes conclusões: 
A velocidade maxima não augmentou nos 10 ulti- 

mos annos, mas tornaram-se mais numerosos os com- 
boios velozes, principalmente os de mercadorias. 

As cargas dos comboios e os pesos por eixo aug- 
mentaram, especialmente em certos comboios de mi- 
nerio, que são gquasi comboios de machinas, o que 
tornou necessaria uma conservação mais minuciosa e 
renovações de via mais frequentes, augmentando-se a 
espessura do balastro, o numero de travessas e o peso 
dos carris. o 

E' recommendada a maxima consistencia possivel 
da plataforma, assegurando-se o esgoto das aguas, re- 
correndo mesmo á drenagem e fazendo os aterros com 
material de boa natureza, pelo menos na sua camada 
superior, Occorreu-se em casos excepcionaes ás cou- 
raças de beton, bastante caras e acercá de cuja vanta- 
gem divergem as opiniões. 

A espessura do balastro por baixo das travessas, 
nunca menos de 0,15" a 0,20”, deve baixar de 0,30" a 
0,60", repartida em duas camadas. .
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O sub-balastro deve deixar passar as aguas sem 
ser penetravel pela argila da plataforma. 

O. peso dos carris deve variar de 36 a 50 kilogram- 
mas, indo.a 55 kilogrammas nos tuneis. 

No proximo artigo daremos noticia dos trabalhos 
relativos .á 2.º questão: Conservação e vigilancia da 
via. 

]J. Fernando de Souza 

Gee. 

A Lei de Receita e Despeza 
— A proposta de lei de finanças de 15 de Março ha- 
e feito para a gerencia de 1922-23 a seguinte pre- 
visão: 

Receitas... 
Ordinarias ........ a Ni 222.501 165812 
ESIADPOINBIIAS «x... 35.051 .300$00 

2 1 DRA AS 261 .552.465$12 

Despezas: 

Ordinarias ..... Conus oRBT420 634880 
Extraordinarias «......2*. 235/:487.332812 

TotabaosstA:; 588.907 . 967$01 

Deficit.... 327.355 .501$89 
Serviços autonomos: 

RONENTANS AS a No cc. 108 120 . 888$60 
Despezas .....: Ubbi 108.129 888$00 

Mas a lei de finanças n.º 1278 de 30 de junho dá- 
nos os seguintes mapas: 

Receitas : 
COMENTARIOS: uu ua o A ASA 246.736 .553878 
Estraordinarias 2.2? 1. 30.551 .3008$00 

Total. asizada - 279.287 853878 

Despezas: edad 
CIRIAATAS e. PAÇO 355 682.617$26 

Extraordinarias -... -..-+ 216-700.210846 
o ERRAR 572.478.833872 

DIAL. 203.190 979804 
Serviços autonomos : 

Tanto as receitas como as 
LAO ENO TRRIA 1292.190.9709$94 

As differenças nas receitas calculadas nos minis- 
terios, entre o orçamento proposto e o aprovado são 
as seguintes : : 

Contribuições e impostos 
QIrectos. .... AREAS — 2.0959.000$00 

Registo: é Selo... ..1á 1. — 4.150.000$00 
Impostos indirectos -«..-. — 4.008.000$ O 
Fxclusivos, rendas fixas e 

participações de lucros 
Juros e dividendos de ca- 

pitaes, acções e obriga- 
ções de bancos e com- 

+ 1.299 .9090$38 

panhias ««+..e1+ e et 2 Tr 22.281.000800 

Reembolsos e reposições — 210. 672800 
Rendimentos proprios e 

serviços diversos: .«...« —  230.9030$34 

Receitas extraordinárias... —— 2.50) .000$00 

— Mas verdadeiramente as differenças veem, acima 
de tudo, de duas verbas fictícias: a) augmento de 
2:).595 para 42.876 contos nos juros de titulos na 
Posse da fazenda, que nada significam ; 6) diminuição 
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do producto da venda de subsistencias publicás, verba 
que de 20 000 contos passou, sempre imaginariamente, 
para 7.500, e que ha-de ser o que as fatalidades impu- 
zerem, nas receitas, como na contra-partida das des- 
pezas. Ainda assim, para manterem o total das recei- 
tas dos ministerios no ponto onde ficaram foi preciso 
contar-se com 10.000 contos da problematica venda 
dos Sanatorios da Madeira. 

Quanto ás despezas, as differenças são as seguintes: 

ISIVIÃA. DIDIAS us cao + 18-180.:631-10 
Encargos geraes --..-.. .. + 1.002.720 -00. 
Ministerio das Finanças..../ +. 250.083$45 

io do: Interior rx ii LADO OSTERZ 
ó CR ITO C  RSAN O 3 . 664872 
" da. GQuerfar. oe him. AhAasóa 
" da Marinha +... . —-,3 810:606$25 
» dos Estrangeiros. — + 98 .040)$87 
" do Commercio .. —  347.523$48 
? Gas C2ONINTAS siste ae E 88 656800 
" da Instrucção -. — . 626.862, 90 
” do Trabalho .«.. — H 146$00 

" da Agricultura - 259 . 505$00 
Despezas extraordinarias... — 18-691.115$66 

A diminuição das despezas foi principalmente de- 
vida ao modesto corte de 14.500 contos nos ministe-' 

rios da Guerra e da Marinha, e aos 18.601 contos 
reduzidos nas extraordinarias, 10.000 dos Qquaes re- 
sultaram de se abaterem problematicamente 10 009 
nas vérbas da crise economica. De outro lado, o 
augmento de 18.180 contos nos encargos da divida é 

tambem ficticio, pois corresponde em contrapartida 
ás novas receitas calculadas por juros de titulos na 
posse da fazenda. 

Tambem as despezas dos serviços autonomos, e 
aparentemente as suas receitas. cresceram em 
14 409 .578$23. 
— Mas a realidade é ainda muito diversa d'aquella 
que podiamos concluir do que fica exposto. 

Nas receitas estão comprehendidas as seguintes 
verbas, que devemos excluir: 

Juros de titulos na posse da 
ERR COS O Con ONO É. 

Idem de obrigações dos Ca- 
minhos de ferro (que se 
DÃO MENA A tio to add 

Venda dos Sanatorios (du- 

40 . 955 .922832 

2.044:539840 

571 RNP Late MEM A AA 10.000 . 000$00 
Producto de emprestimo... — 1.500.000$00 

54.500 .461$72 

Já isto reduz as receitas a 224.787 .392$06, 
Abatendo tambem nas despezas a importancia dos 

juros dos titulos na posse da fazenda, ficam elas re- 

duzidas a 531.522.911$40. 
D'este modo o deficit official implicito seria de 

306 .735.510834, já um pouco superior ao declarado, 

quanto aos serviços proprios dos ministerios. 
Resta, porem, acrescentar nas receitas e despezas 

as dos mapas dos serviços autonomos que pela ba- 
rafunda da contabilidade não estejam ainda compre- 

hendidas nas geraes acima consideradas; e bem assim 

O que nesses mapas representa producto de empres- 
timos. 

Essas receitas são as seguintes : 

Caixa Geral de Depositos.. —8.263.077$72 
Serviços florestaes ........ 1.310. $886$93 

Caminhos Ferro do Estado 37.062 .635$00 
Porto: dae Lisboa: isso 9.276 .080$27 
Correios e Telegraphos .« . 15.119.000$00 

71.030 .977$02 

SD
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E as despezas correlativas são estas: 
Caixa Geral de Depositos.. — 6.0952.459%$82 
Serviços floréstaes .s...... 1.310.384$03 
Caminhos Ferro: do Estado 37.062.435$00 
Portede Lisboa 2... PLOSPDOL STO: OBUR2 
Correios e Telegraphos.... 15.119.000$0u 

11///89-720.-360802 
As receitas, e. as. despezas globaes do Estado, se 

juntirmos as duas verbas assim achadas pelo con- 
fronto complicado que fizemos entre os mapas dos 
serviços autonomos e os dos ministerios, são, pois, 
respectivamente de 2095.818.369$08 e de 621,243.271$42, 
o que dá um deficit implicito de 325 424 901$66. 

Mas nos calculos do orçamento as differenças de 
cambio foram computadas a 1000 'I., quando já hoje 
excedem 1233 “l,, o que trará com este agio optimista 
mais uma despeza de cerca de 20.000 contos. 

— De outro lado, as novas subvenções aos funciona- 
rios publicos, no caminho em que vamos, ha-de 
chegar, pelos augmentos necessarios a mais de 200.000 
contos na gerencia de 10922-23. 

Por fim é preciso acrescentar ainda na conta das 
despezas os juros dos adeantamentos do governo in- 
glez, os quais devem ser de £ 2.000.000. pelo menos, 
ou 120.000 contos ao cambio oficial de agora. 
— Temos assim uma somma de 340:000 contos a 
Juntar ao defícif acima achado, elevando-se agora este 
a 6065-424 contos. 

,Suponham que o parlamento lança para cima do 
paiz, a calamidade da lei fiscal proposta pelo sr. mi- 
nistro das finanças. Tenham o optimismo de imaginar 
que d'ahi entram 150-000 contos durante a gerencia 
de 1922-23, o que é bem inverosimil. Ainda haveria 
nella um deficit de 515.000 contos. 

E só isso? E as contas de fornecimentos não pa- 
gos, que veem de traz? E os maiores agios do ouro 
acima do cambio 4 sobre Londres que supuzemos? E 
as liquidações de debitos dos Transportes Maritimos ? 
É as novas despezas que os poderes publicos pre- 
tendem ou forem auctorisando, para serem custeadas 
com o. producto de emprestimos? Esperem de tudo 
isto e do resto um augmento de mais de 100.000 
contos no defícif o qual sem os novos impostos será 
de perto de 800 000 contos, e com elles será ainda de 
mais de 600.000. 

— E' verdade que temos a perspectiva de se capita- 
lisarem em 1922 os juros supostos de £ 2.000.000 do 
emprestimo Dbritanico. Ainda assim, a gerencia effecti- 
va terá sobre si o defícif pratico de cerca de 500.000 
contos. “Em 1923-24 elle iria ao dobro, se o Estado e 
o paiz podessem continuar a viver como veem viven- 
do—na loucura de espoliar, gastar e não produzir. 

Este bolchevismo de cima conduz logicamente, e 
com mais rapidez que se julga, á explosão do bolche- 
vismo de baixo. Por isso é bem claro para nós que, 
ou se constitue sem demora uma governação nacional 
que Salve o paiz sem sacrificio, pela solidariedade e 
pelo trabalho, ou virão cedo as maiores catastrophes 
financeiras, economicas, sociaes e politicas, ficando 
Portugal sem independencia administrativa. 

! Quirino de Jesus bo 

O NOSSO DIRECTOR 
Por motivo da impertinente doença do nosso que- 

rido Director, somos obrigados a interromper a pu- 
blicação das Notas de Viagem que tanto interesse teem 
despertado. 

Fazemos votos pelo seu prompto restabelecimento 
e porque vênha occupar n'estas columnas o logar on- 
de sempre tão brilhantemente se tem evidenciado. 

o» 
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Winistério do Comercio e Comunicações 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Tendo a Administração Geral dos Caminhos de Ferro do Es- 
tado comunicado que o'troço da linha compreendido entre Por- 
timão-Ferragudo e Lagos deve ser brevemente aberto á exploração: 
manda o Governo da Republica Portugueza, pelo Ministério do 
Comércio e Comunicações, que se proceda com urgência à visto- 
ria do troço da linha compreendido entre Portimão-Ferragudo e 
Lagos e que a respectiva comissão seja constituída pelos vogais 
da comissão de pontes que vão proceder à prova das pontes do 
mesmo troço 

Paços do Governo da República. 30 de Junho de 1922.— O 
Ministro do Comércio e Comunicações, Eduardo Alberto Lima 
Basto. 

Caminhos de Férro do Estado 

Conselho da Administração 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro do 
Comércio e Comunicações, que o troço da linha férrea da Régua 
a Chaves, compreendido entre Santo Amaro e Chaves, seja aberto 
á exploração, exclusivamente para o serviço de passageiros, no 
dia 8 do corrente mês. : 

Paços do Govêrno da República, 4. de Julho de 1022. — O Mi- 
nistro do Comércio e Comunicações, Eduardo Alberto Lima Basto. | Sa 

Regulamento do Trabalho 
DECRETO N.º 8 244 

O Diario do Governo publicou em 8 do corrente 
este diploma que o respectivo ministro fez previa- 
mente estudar em todos os seus detalhes, o que satis- 
faz, em parte, a algumas das mais justificadas recla- 
mações que se formularam contra a lei das 8 horas. 
Merece por isso o nosso applauso o ministro que o 
firmou, o dr. Vasco Borges. 

D'elle reproduzimos a ultima parte que se refere 
especialmente ao pessoal de caminhos de ferro, 

CAPÍTULO V 
Disposiçõas aspeciaes á indústria ferroviária 

Art. 33.º Nas emprêsas ferroviárias, o periodo de trabalho 
pode variar quando a natureza do serviço o exija, sem que a 
duração do trabalho dos seus empregados ou operários seja su- 
perior ao fixado nos artigos 10º e 11.º (+) dêste regulamento, salvo 
as excepções previstas neste capítulo. 

$ único. No período de trabalho será intercalado um ou dois 
períodos de descanso, não podendo pelo menos um dêstes perío- 
dos ser inferior a uma hora, nem a duração total do ou dos dois 
descansos ser superior a quatro horas excepto para os operários 
de oficinas, em que o descanso será um e sempre de uma hora. 

Art. 34,º Parao serviço das estações serão organizados turnos, 
& único Para o cômputo do trabalho efectivo de cada empre- 

gado de estação, as emprêsas ferroviárias deverão ,submeter á 
aprovação da Inspecção Geral do Trabalhoa nota das estações 
que julguem dever ser abrangidas pelas disposições do artigo 
11.º. Esta nota deve ser acompanhada dos elementos necessários 
para se poder apreciar por uma forma concreta o movimento diá- 
rio de cada estação e o serviço em cada turno. ; 

Art 35.º No serviço de trens, incluindo o de revisão de bilhe- 
tes e o de locomotivas, o tempo efectivo de trábalho diário será 
calculado pela média de trabalho efectuado no período de uma 
semana ou noutro qualquer que não seja superior a um mês 

&S único. Considera-se como tempo de trabalho efectivo dêste 
pessoal o tempo necessário para as operações que tenham de 
executar antes da partida e depois da chegada dos combóios, o 
tempo de percurso, o tempo que o pessoal esteja de guarda ao 
combóio e o tempo que medeia entre à chegada de um combóio e 
a partida doutro em quê o mesmo pessoal tenha de seguir, quan- 
do inferior a trinta minutos para os tranvias e uma hora e trinta 
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minutos para os outros combóios. Considera-se ainda como tem- 
po de trabalho efectivo a quarta parte daquele que os agentes se- 
jam, obrigados a permanecer de reserva, excepto para o pessoal 
das locomotivas, em que êste tempo se conta por metade quando 
tenham máquina acesa a seu cargo. 

Art 360.” Nas escalas do pessoal a que se refere o artigo an- 
terior, os repousós na residência não devem ser inferiores a cator- 
ze horas, excepto no caso de haver dois ou mais repousos conse- 
cutivos na residência e descansos intercalados que tornem o tra- 
balho pouco fatigante. 

$ único. Fóra da residência o repouso não deve ser inferior a 
nove horas, excepto quando seja para facilitar o regresso do agen- 
te a essa residência, nos casos em que a observância do numero 
de nove horas tiver como conseqiiência ocasionar uma ausência 
dela muito prolongada ! 

Art. 37.º Na organização das escalas deve-Se contar com rs 
cinquenta e dois dias de folga a que cada agente tem direito du- 
rante o ano, os quais poderão ser fixados à razão de um por se- 
mana, ou uma parte periôdicamente e os restantes, para perfazer 
os cinquenta e dois dias, gozados por grupos ou isoladamente, 
conforme as conveniências das emprêsas e dos agentes. 

&$ único. No caso da folga não ser semanal, o intervalo entre 
duas folgas periódicas consecutivas não poderá exceder catorze 
dias. 

Art. 38.º Nos serviços de movimento e tracção, quando seja 
conveniente para facilidade e boa execução do serviço, ouno inte- 
rêsse comum das emprêsas e dos seus agentes, poderão ser orga- 
nizadas escalas em que o pessoal figure por períodos de tempo de 
serviço superiores aos estabelecidos neste regulamento. contando- 
se, contudo, como trabalho extraordinário todo o tempo que ex- 
ceder a quarenta e oito horas semanais ou qualquer outra limi- 
tação equivalente. ” 

$ único. Estas escalas serão comunicadas, para os devidos 
efeitos, á Inpecção Geral do Trabalho. 

Art. 30.º Os guardas de passagem de nivel, tanto do sexo 
masculino, como do sexo feminino, para os efeitos do regula- 
mento do trabalho, são equiparados aos domésticos. 

$ único. Nas linhas de maior movimento, em cada passagem 
de nivel poderá haversdois guardas que se alternem. 

Lisboa, 8 de Julho de 1922. — O Ministro. do Trabalho, 
Vasco Borges. 

aaa era e a anta 

Art. 10,º Em todo o continente e ilhas adjacentes o trabalho 
nas fabricas, oficinas. minas e em quaisquer emprêsas ou esta- 
belecimentos industriais deverá efectuar-se no periodo compre- 
endido enre as sete horas e as vinte horas, sendo a duração do 
trabalho normal limitada a oito horas por dia, quarenta e oito 
por semana ou quaisquer outras limitações equivalentes. Quando 
a duração do trabalho normal se estabeleça por quarenta e oito 
horas por semana, ou por quaisquer outras limitações equivalen- 
tes, regulamentos especiaes fixarão a distribuição daquele tempo 
pelos dias úteis que lhes correspondem. 

$ unico. Exceptuam-se das disposições dêste artigo os traba- 
lhos urgentes ou de força maior e o trabalho dos estabelecimen- 
tos ou empresas. industriais que por sua natureza tenham de 
funcionar fora daquele período, não podendo contudo o tempo 
de trabalho normal ser excedido em mais de doze horas por se- 
No quando não seja fixado outro limile em regulamento es- 
pecial, 

Art. 11.º Nas industrias ou nos serviços em que o trabalho 
seja por sua natureza intermitente, o periodo que decorre desde 
a entrada para o serviço até a saída não poderá exceder doze ho- 
ras, mesmo que a duração total do trabalho efectivo não tenha 
atingido oito horas. No computo do trabalho total efectivo en- 
trará metade do tempo de simples presença. 

o 
Trafego entre Portugal, Hespanha e França 
A conferencia sobre este trafego, que se devia rea- 

lisar na primavera finda, e que por causa do congres- 
so ferro-viario celebrado em Roma, no qual tomaram 
parte engenheiros d'estes paizes, não se realisou, deve 
effectuar-se no proximo mez de novembro, em Va- 
lencia. 

N'ella. tratar se-ha das questões pendentes, ou se- 
jam : circulação dos comboios de ligações, de carrua- 
gens directas de passageiros; — estabelecimento de um 

. escriptorio de publicidade em Buenos Ayres; —reforma 
do regimen tarifarió combinado em Hespanha e Fran- 
ça; — restabelecimento de transportes postaes, das pe- 
Sor lb remessas de recovagens e encommendas pos- 
aes, 

raia À 
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( arruagens-Leitos de 2.º e 3.º classe em França 

O ministro das obras publicas enviou uma carta- 
circular a todas as companhias francezas, para que 
num curto espaço de tempo estudassem a possibili- 
dade de introduzir na composição dos comboios da 
noite, lugares de cama para a 2.º e 3.º classes. 

Isto já se pratica na Allemanha, pois em todos os 
comboios expressos da noite existem carruagens-leitos 
de tt 2% e IP? classes. 

Explora este serviço a Companhia allemã. Mi- 
trofa, que é tambem proprietaria dos vagões-restau - 
rantes. ; 

A segunda classe é muito confortavel, “e difere 
apénas da primeira! por ter dois lugares por compar:- 
timento emquanto que esta tem apenas um. ' 

Os compartimentos de terceira classe, tambem 
muito confortaveis, teem trez lugares, mas não teem 
rociasde camas. 

Os suplementos a cobrar, alem do respectivo bi- 
lhete de caminho de ferro, da classe que occupar; são: 
de 220 marcos em primeira, 110 em segunda e 66:em 
terceira, seja qual fôr a distancia a percorrer. 

Linha de Regoa à Chaves. — No meio de 
grande enthusiasmo e com desusada solemnidade 
teve logar no dia 8 d'este mêz a inauguração da 
abertura ao serviço de passageiros do troço de li- 
nha de Santo Amaro a Chaves da linha de Regoa a 
Chaves. 

— Com este troço ficou completa a linha do Valle de 
Corgo que dentro em pouco tempo estará tambem ha- 
bilitada a fazer em toda a sua extensão o serviço de 
mercadorias. 

A' inauguração assistiram além das auctoridades 
locaes e do districto de Villa Real, o sr. Ministro da 
Guerra e deputados do circulo. 

Foi tambem lançada a primeira pedra 
strucção da estação de passageiros. 

Cerca das 15. hofas chegou a Chaves à primeira 
machina, ornamentada com tropheus e flores; havetião 
n'esse momento o maior enthusiasmo entre os assis- 
tentes. Duas bandas dos regimentos que faziam a 
guarda de honra ao sr. Ministro da Guerra, tocaram 
o hymno da «Maria da Fonte”, uma bateria de arti- 
lharia salvou, e subiu ao ar grande numero de fo- 
guetes. 

A heroica villa de Chaves quiz que a inauguração 
da linha constituisse um dos numeros das festas de 
consagração aos seus filhos que sacrificaram a vida 
pela patria, batendo-se na Grande: Guerra. 

Effectivamente, se todos os outros numeros do pro- 
gramma foram brilhantes e significativos, nenhum me- 
lhóf" do que aquelle que representa o trabalho intelli- 
gente e o esforço para o engrandecimento da sua ters 
ra natal, podia ser mais adequado á glorificação do- 
grandes patriotas. 

Portimão a Lagos.—Já se não effectua a inau- 
guração d'esta linha no proximo dia 23, como estáva 
annunciado, parecendo que será levada a effeito em 
30 d'este.mez. : ; iy ” 

Dára a cón- 
EN
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 VIRGENS”"E TRANSPORTES 
Festas em Santo Thyrso 

Continuam as festas de Norte a Sul do paiz.  Ain- 
da bem. Emquanto o povo se diverte é porque as 
coisas não vão tão mal como às querem pintar. 

As romarias e festas no Minho teem sido este anno 
todas muito concorridas e animadas, não se tendo da- 
do sensaborias de vulto. As de S. Torquato em Gui- 
marães, foram brilhantes e fizeram correr muito di- 
nheiro, e já lavra grande enthusiasmo pelas romarias, 
de S. Thiago que tem logar no proximo dia 25, e à 
de S. Gualter, tão importante quasi como de S&S. 
Torquato e que deve realizar-se no primeiro domingo 
de Agosto. 

.— Hontem começaram as festas a São Bento em 
Santo Thyrso que, embora pertencente ao districto do 
Porto, parece mais uma villa do Minho, e terminam 
amanhã. ó 

Grande animação; Zés-Pereiras, muitos foguetes, 
missa cantada, illuminações, fogos d'artífício, etc. 

A Companhia dos Caminhos de Ferro de Guima- 
rães fez serviço especial de comboios com preços re- 
duzidos o que deve concorrer para levar ás festas 
grande numero de forasteiros das povoações pro- 
ximas. | 

Quem nos déra lá estar a ouvir as cachopas a can- 
tar no bailarico. 

Sobretaxas 

Mais uma reprise de sobretaxa. 
Desde hontem a Companhia Portugueza e a da 

Beira . Alta, elevaram a 300 º/; a sobretaxa de 250 “|, 
que vigorava para todas as cobranças relativas a trans- 
portes de passageiros. 

A Companhia de Guimarães egualmente eleva a 
sobretaxa a 300 “la, mas só a partir do dia 20. 

Porque não teriam as companhias ha mais tempo, 
aproveitando a lettra do Decreto n.º 7959, elevado to- 
das as sobretaxas a este maximo? 

Não percebemos bem qual a conveniencia que 
nisso tiveram, e comprehendemos muito bem a con- 
fusão que faz ao publico, que nunca sabe quanto tem 
a pagar. 

F pelo visto, ainda não fica por aqui, pois as ou- 
tras emprezas que ainda cobram a sobretaxa de 
250 ºl., certamente a irão elevar tambem aos 300. Se 
ao menos fossem todas ao mesmo tempo... 

Sud-Express é novos rapidos entre Lisboa e 
Porto 

Começou hontem a efectuar-se o serviço de pas- 
sageiros entre Lisboa e Porto pelo Sud-Express que 
parte do Rocio ás 11,35 o qual levará atrelada até 
Pampilhosa uma carruagem-salão dom 38 lugares, que 
segue depois até Porto-S. Bento, chegando alli ás 4,36 
da tarde. 

Do Porto para Lisboa a partida é ás 2,39 da tarde 
e a chegada ao Rocio ás 9 da noite. 

Esta carruagem transportará normalmente passa- 
geiros de e para as seguintes estações intermedias: 
Entroncamento, Coimbra-B, Pampilhosa, Gaia e Cam- 
panhã e, durante os mezes de Agosto e Setembro, te- 
rá paragem nas de Espinho e Granja para desembar- 
que (no sentido Lisboa-Porto) e embarque (no senti- 
do Porto-Lisboa) de passageiros sem bagagem. 

A utilisação d'este salão é facultada aos portadores 
de bilhetes de 1.º classe os quaes terão a pagar alem 
da correspondente sobretaxa de velocidade, apenas 
um suplemento de 10$00. 

Começou hontem tambem a circular o novo com- 
boio rapido tri-semanal que parte de Lisboa ás terças, 
quintas e sabados e do Porto ás segundas, quartas e 
sextas, ficando, portanto, as duas capitaes e as prin- 
cipaes localidades do percurso a ser servidas todos os 
dias por dois comboios rapidos em cada sentido e 
tres vezes por semana por este novo comboio que 
parte de Lisboa ás 5,20 da tarde, chegando ao Porto 
ás 11,27 da noite e do Porto ás 8,04 da manhã che- 
gando a Lisboa ás 2,33 da tarde. 

Estes dois novos rapidos teem ligação de e para 
Figueira da Foz para o que foi posto em circulação 
mais um comboio de Alfarellos a Figueira que parte 
d'Alfarellos às 20,50 e chega a Figueira ás 21,98. 

Este serviço representa um melhoramento da 
maior utilidade, pois que já eram insufficientes os 
comboios que havia entre Lisboa e Porto para trans- 
portar todos os passageiros, chegando a haver tal dif- 
ficuldade em se arranjar logar que, por vezes, succe- 
deu a varias pessoas terem de desistir da viagem. 

Com este serviço evitar-se-ha esse inconveniente, 
bem como o pejamento dos corredores das carrua- 
gens dos rapidos como se dava com frequencia. 

Vê-se. que a C. P,. está procurando por todos os 
meios melhorar o seu serviço, pelo que lhe não rega- 
tearemos os nossos louvores. 

Bilhetes de ida e volta na linha do Valle do Corgo 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho «e 
Douro ampliou a partir de 1 do corrente mez de Ju- 
lho a sua tarifa especial n.º 1 de g. v. (Capítulo 1) ás 
estações e apeadeiros da linha do Valle do Corgo, 
d'esde Carapeços até Chaves, conforme o Aviso ao 
Publico que distribuimos aos nossos assignantes com 
o numero passado. 

Tramways entre Porto e Espinho e serviço entre ! 
Figueira, Banhos d'Amieira e Bicanho 

Os comboios tramways do serviço Porto-Espinho, 
n.º 1501 e 1524, que segundo o horarlo em vigor de- 
viam começar a circular em 1 de Agosto proximo, 
foram postos em circulação de 12 para 13 d'este mez. 

D'esde hontem circulam entre Figueira da Foz eo 
apeadeiro de Bicanho os comboios n.º 237 e 238 que 
partem de Figueira e de Bicanho respectivamente ás 
7,55 e 9,57, 

Para estes comboios alem dos bilhetes da tarifa 
geral e dos do $ 4.º da tarifa especial n.º 11, a esta- 
ção de Figueira vende bilhetes de ida e volta de 3.º 
classe aos preços duplos do $ 4.º d'aquella tarifa, ou 
seja: Figueira a Banhos de Amieira e volta, 1803; 
Figueira a Bicanho e volta, 1$13: 

Tambem foi nontem posto em circulação o com- 
boio 239 entre Figueira e Alfarellos, que parte ás 
10,50 e chega a Alfarellos ás 11,23. 

Serviço de passagelros entre Louzã e Avô 

Foi resolvido pela C. P. aceitar para o comboio 
n.º 15, de Entroncamento em deante, os passageiros 
de 3.º classe que se destinam a Louzã e ás povoações 
servidas pela carreira de camionnetes entre Louzã e 
Avô, da Empreza Automobilista da Beira. 

Os passageiros de 3.º classe que procedam das es- 
tações de Lisboa até Torres Novas e se destinám 
áquelles pontos, devem seguir até Entroncamento pelo 
comboio n.º 121 que parte do Rocio ás 18,50, nas 
condições da alinea K da “Observação» do cartaz-ho- 
rario em vigor. 
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A utilização de carvão pulverizado em locomo- 
tivas de caminhos de ferro 

Na crise mundial que atravessamos não éxiste 
“problema mais delicado e de maior urgencia de que 

o da reducção do consumo de combustivel. 
A solução déve ser dada por tódas as industrias, 

com methodo e persistentemente, não só sob o ponto 
dé vista particular no proprio interesse da exploração 
das mesmas, mas tambem sob o ponto de vista geral 
da utilisação racional d'um factor econotnico cuja in- 
fluência se faz sentir em todos os dominios. 

E' fóra de duvida que nas circunstancias actuaes o 
carvão não é utilisado nas condições necessarias de 
rendimento thermico, devido precisamente ao preço 
elevado, causado em parte pelo auemento no custo 
da producção e pelo augmento na quantidade de car- 
vão consumido, conforme o desenvolvimento que o 
tráfego ferro-viario vae tendo em quasi todos os 
paizes. : 

Para sê apreciarem estes factos, bastará dizer que 
as linhas da America do Norte gastaram 129' milhões 
de dollars a mais em combustivel em 1920 do que 
no anho anterior, representando portanto um augmen- 
to de 42;2 por cento. : ; 

— E' evidente que, se não se tentar recorrer a meios 
de obter combustivel mais barato, a qualidades infe- 
riores de carvão que possam ser queimadas com eco- 
nomia, ou a augmentar consideravelmente o rendi- 
mento obtido dos .combustiveis empregados chega- 
remos a uma situação verdadeiramente critica e assus- 
tadora entre o custo do combustivel e a receita, na 
qual o custo estará em tamanha desproporção para 
com esta ultima que a sua maior parte ficará absor- 
vida. 

- “Dadas estas circunstancias, é facil ver-se que o 
carvão, devido ao preço elevado, virá a ser uma das 
verbas de maior importancia nas contas das empre- 
zas ferro-viarias. 

Para atenuar taes difficuldades, nenhuma medida, 
como o uso do carvão pulverizado, promette dar re- 
sultados tão excellentes, sob o ponto de vista de re- 
ducção de despezas de exploração. ** 
A prova tem sido mais que sufficientemente dada 

em algumas linhas americanas, como nã Sehioh Valley 
Railroad, assim como nos caminhos de ferro da Hol- 
landa e da Italia. 

Pelo emprego do carvão em pó, constatou-se po- 
der realisar-se uma economia em carvão elevtindo-se 

a 40 º/, sobre as despezas de carregamento das for- 
nalhas á mão, sem falarmos nas muitas outras vatnta- 
gens de ordem mechanica e administrativa. 

O estabelecimento de centracs pulverizadoras e a 
adaptação das fornalhas das locomotivas e tenders 
respectivos ao aquecimento pelo carvão pulverizado, 
torna-se mais economico do que a propria electrifica- 
ção das linhas. 

N'esta, todos os depositos de carvão existentes 
teem de ser postos de lado, bem como todas às loco- 
motivas a vapor retiradas do serviço com a maior 
parte das installações accessorias, tendo-se que pro- 
ceder á construcção de novas e completas centraes 
Electricas e cabos de transmissão com a devida com- 
pra de locomotivas electricas. 

Só o preço de uma locomotiva electrica daria para 
dez ou mais installações nas locomotivas existentes a 
SADOr' A ó 

“Na adaptação para carvão pulverisado, uma gran- 
de parte dos depositos de carvão são utilisados, po- 
dendo-se afffirmar que quasi todas as vantagens pro- 
venientes da electrificação de uma linha, são realiza- 
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veis na applicação de carvão pulverizado sómente 
com parte do capital empregado para a electrificação. 

A utilização do carvão em pó trará decerto mu- 
danças radicaes na exploração, de caminhos de ferro, 
sendo possivel que seja a maneira de melhorar satis- 
factoriamente os relatorios financeitos d'algumas com- 
panhias, como. o caso do Brazil, onde '6s combusti- 
veis locaes considerados até á sua utilização em pó, 
como de pouco proveito pratico para qualquer syste- 
ma de producção de vapor, são hoje em dia empre- 
gados com magnifico resultado nas locomotivas das 
linhas do Estado, tendo sido 259 locomotivas cons- 
truídas para esse fim. 

Anteriormente a esta utilização, o Brazil importava 
d'Inglaterra e dos Estados Unidos carvão áº razão de 
200 francos por tonelada descarregado nos seus por- 
tos. O que esta innovação representa para o Brazil 
poderá muito bem repetir-se nó nosso paiz, evitando 
a sallida de elevada quantia de ouro! e desenvolvendo 
n'um nobre intuito a industria nacional, utilisando-se 
as nossos carvões —como o indica o:parecer ida! Asso- 
ciação dos Engenheiros Civis Portuguezes, entregue 
ao governo. 

O sucesso obtido d'esde alguns annos, com o car- 
vão pulverizado é devido incontestavelmente ao ter-se 
realisado a necessidade de reduzir o carvão a pó im- 
palpavel para assim se produzir uma combustão ins- 
tantanea e completa de cada partícula. 

As particulas de carvão,sendo grossas resultam” ha 
perda do carbone não queimado, que é levado para o 
cinzeiro, ou são então projectadas contra as placas 
tubulares onde se depositam. 

Estes inconveniêntes, assim como o da abobada de 
tijolo ser «destruida por abrasão ou fusão, vão sendo 
eliminados. : 

Em ensaios realisados nas linhas americanas tem- 
se procedido a vistorias cuidadosas dos tubos das cal- 
deiras e dos elementos de sobre-aquecimento, depois 
de serviço constante e ênsaios durante O mezes. : 

Isolain-se n'algumas machinas a parte Central da 
abobada de tijolo para se examinar mais nitidamente 
os tubos e a fornalha e averiguou-se que não havia 
quasi nenhum deposito nos tubos. 

N'uma d'estas machinas a caixa de fumo funca 
foi limpa depois de a máchina andar em serviço, pela 
simples razão que não havia nada a limpar. 

Com ouso de vapor sobreaquecido nas machinas 
carregadas á mão ou munidas de fornalhas automa- 
ticas, teem-se realisado economias de perto de 25 : 
sobre o consumo de combústivel nas locomotivas a 
vapor saturado, 

O aquecimento pelo carvão pulverizado permittirá 
Ou prestará a esta ultima uma nova economia de 
15 ºl, alem de se poder augmentar a poteéncia das 
machinas com a possibilidade que ha em reduzir Con- 
sideravelmente a contra-pressão nos embolos dos Cy- 
lindros pelo alargamento do tubo d'escape. 

que este melhoramento representa não escapa- 
rá a ninguem, pois uma grande porção da força efec- 
tiva nos cylindros emprega-se a vencer a resistência 
Oposta á passagem do vapor d'escape pelo tubo da 
chaminé, : ! ! 

Na America, devido à isto, tem-se alargádo nas 
lIccomotivas empregando carvão pulverizado, a secção 
dos tubos d'escape de 30 a 100 por cento. 

Mas a vantagem essencial do systema está em se 
poderem empregar as qualidades inferiofes de com- 
bustivel, as hulhas d'antracite e as bituminosas, às 1li- 
nhites e turbas, sendo queimadas com bom resultado. 
e realisando economias consideraveis com respeito ao 
aquecimento manual ou automatico, = 

Os abastecimentos de combustivel ás Iócomotivas 
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estarão concentrados em centraes regionaes, cothive- 
nientemente escolhidas, onde se devem montar tritn- 
radores, aparelhos de;secagem para secar o carvão 
propriamente e moinhos de pulverização; sendo as 

.machinas abastecidas do mesmo modo como se fosse 
para agua' por meio de mangueiras flexíveis, condu- 
zindo o carvão em pó para as cisternas colocadas nos 
tenders. + 

Tambem na America para que as competentes 
auctoridades ferro-viarias se interessassem no uso dos 
jazigos locaes existentes n'essas regiões, realizaram-se 
experiencias e ensaios com antracites e hulhas bitumi- 
nosas, dando optimos resultados. 

Para podermos melhor avaliar a efficacia do me- 
thodo, damos em seguida o teor d'alguns dos carvões 
empregados com bom resultado na America: 

PROYENIENCIA ças Volatil go 

Carváo de lolucaso sis: 35,55" 25,80 
DItonu JASHODBI AT PIDE O DASBONS O38 TO 
Hulha bituminosa do Brazil 14,02” 25,94 
Linhite de Norte Dekote .. 41,02 7,28 
Dito: da Columbia Britaniíca 33,97.2EMA4D 

Manuel de Mello Sampayo 
| Engenhe ro Civ! j 

pas 

Os caminhos de ferro chinezes 
Se ha nação que desperte a curiosidade dos povos 

do occidente: da! Europa é a China. Tudo quanto é 
chinez tem para nós um aspecto exquisito, semelhan- 
te aos caracteres que vemos desenhados nas caixas de 
chá e.ás decorações, polichromas d'essa louça que tão 

apreciada é entre os europeus. 
—Da. civilisação chineza, a mais antiga que existe, e 

cuja origem se perde na vastidão dos tempos, pouco 
mais conhecemos do que a ceramica e a indumenta- 
ria, e ultimamente a: desordem. politica que alastra o 
Celeste Imperio. 

No emtanto, justo é dizer-se que a China, a des- 
peito da sua relutancia em assimilar tudo quanto seja 
europeu, tem progredido e muito. As proprias revo- 
luções que ha annos a convulsionam, não passam de 
tentativas de progredimento, que. os mais arreigados 
aos costumes tradiccionaes regeitam in limirne, do que 
resulta a lucta. | 

Apezar de ha muitos annos os europeus estarem 
estabelecidos na China, a ponto de haver cidades co- 
mo à de Shanghai, onde uma grande parte da cidade 
é constituida por estabelecimentos europeus, especial- 
mente inglezes, o chinez cioso dos seus costumes que 

. uma . religião. obcecadora em extremo lhes não per- 
mitte obliterar, a difficuldade em levar á pratica qual- 
quer emprehendimento que represente. progresso, é 
quasi sempre insuperavel, 

O europeu, porem, não desiste, e no seu interesse 
com uma persistencia e força de vontade inquebran- 
taveis, vae sempre minando até alguma coisa con- 
seguir. 

Foi o que succedeu com o caminho de ferro. Data 
de 1863 a primeira tentativa dos commerciantes euro- 
peus de Shanghai que dirigiram ao throno do Celes- 
tial Imperador uma petição para serem auctorisados a 
estabelecerem uma linha ferrea entre aquella cidade e 

.—Souchow, centro importante, situado a uns sessenta 
kilometros do grande porto marítimo. À resposta, co- 
mo era de prever, foi negativa, e diga-se de passagem, 

a razão em que se baseou a mesma não poz em cheque 
; à Sua, ,prespicacia: “Um caminho de ferro. só poderia 

ké 
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ser util aos chinezes, sendo construido por elles. pro- 
prios. Sendo-o por estrangeiros, só serviria para au- 
gmentar a influencia d'estes.“ 

Dois annos depois, os europeus voltaram á carga, 
pedindo auctorisação para construirem uma linha de 
Shanguai a Ousong, na extensão de dezessete kilome- 
tros. D'esta vez mais felizes conseguiram obter a con- 
cessão, mas apóz um sem numero de incidentes, 
só onze annos mais tarde foi aberta á exploração, 
isto em 1876, para pouco tempo depois o gover- 
no lhe deitar a mão e em alguns meses depois a de- 
molir. 

pouco tempo que a linha esteve em exploração, foi o 
bastante para que desfazendo certas superstições nos 
chinezes, estes comprehendessem a sua grande utili- 
dade, e d'ahi começarem os europeus a encontrar da 
parte dos nativos um precioso auxilio para novas 
tentativas. E assim foi que em 1880 o governo chinez 
começou a confiar a estrangeiros à construcção de 
caminhos de ferro. Iniciou-se a construcção das linhas 
de Pekin-Mukden, Pekin Handow, Tcheng-Tai, Pien- 
lo e Shanghai-Nanking, que foi confiada a grupos in- 
glezes e franco-belgas que forneceram o capital ne- 

. cessario e o pessoal technico. O seu papel principal 
consistiu em angariar capitaes por meio da emissão 
de titulos do estado chinez e vigiar o seu emprego de 
forma a garantir os direitos dos estrangeiros, de resto 
garantidos tambem pelas receitas da exploração e pe- = 
lo credito do governo. 

A propria linha constituia uma hypotheca de pri- 
meiro grau aos prestamistas. N'este regimen de expe- 
riencia permaneceram até, 1905, em que o governo 
entendendo que não era aquela a forma de explora- 
ção que mais convinha para a prosperidade do paiz 
e lançando mão do resgate, chamou a si a adminis- 
tração ferro-viaria, e em 1909, tomou conta das gran- 
des linhas do caminho de ferro do Norte e Sul, Pe- 
kin-Hankow e Pekin-Mukden que teem a extensão de 
2.400 kilometros. 

O desenvolvimento que de então para cá teem to- 
mado os caminhos de ferro chinezes é importantissi- 
mo. Construiram-se mais algumas linhas como a de 
Pekin-Suyan que mede 600 kilometros e que foi fei- 
ta com capitaes chinezes e por engenheiros tambem 
nacionaes, havendo differentes bitólas de vias, e diffe- 
rentes systemas de exploração, conforme as circuns- 
tancias e as variadas condições das regiões, notando- 
se uma grande diversidade de typos de material e 
methodos de construcção, O que apresentava certos 
inconvenientes a uma boa organisação geral dos ca- 
minhos de ferro do Estado, 

— Nos ultimos annos, porem, um ministro de vistas 
largas, Yek Kung Tebo, que andou pela Europa a es- 
tudar o assumpto, pensou em realisar a unificação dos 
caminhos de ferro, e nomeou uma comissão compos- 
ta de engenheiros chinezes e estrangeiros,—inglezes 
francezes, americanos e japonezes,—encarregando-a 
d'esse importante melhoramento que está sendo 
levado á pratica com uma intelligencia e actividade 
dignas de louvor, 

A China entrou na Associação Internacional dos 
Caminhos de Ferro em 1910, e foi no anno seguinte 
em 1911, que começaram as graves perturbações po- 
liticas que ainda hoje estão por conjurar e que não 
teem permittido um desenvolvimento tão rapido como 
o que havia a esperar da sua viação accelerada. Ain- 
da assim, apezar de tudo, a sua actividade não está 1 
paralysada, como se pode apreciar pela nota que 
a seguir reproduzimos, extrahida da Estatistica offi- | 
cial dos Caminhos de ferro da China publicada em 
1919; 

Emtretanto estava lançada a semente. Apezar do | 
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Caminhos de ferro em explo- 
ração: ' 

a) Comp nhia . dos. Caminhos. de ! 
NERI IDOL RAIAdOs ca A. ão etib> + mil 2,0: 086, s 

O LL ONDanhhias particulanes:as ud. » Tid.— 10.580 Km. 
e) Companhias, concessionusrias es- 

EINOAIAS bear acara eb ds Mar UAI 8 DO, mm 
Caminhos de Ferro em construc- 
ção e parcialmente explorados: 

A) Na MahdeHourtasido. avi ka AC 260.-— 
5) aoNúfteido RieiáGUul die. eb ” 438. — 1,601 Km. 
C) ao Sul db altos Azuis sã eo; Ui OS 903. ". 

Caminhos ds ferro proj ctados 
cuja concessão foi dada ou cuj»5 
estudo foi seriamente enc rado: 

dd) Aa ea 1a os RA, COESO Km. 3.360.— 
Db) ao Noredo Rio Azul: ETA .: 1? 8860. = 20,050 Km. 
6) SOBULdoO RiIONARUO Ao A, PUNTO! SA 

Para os 6027 kilometros em exploração e que de- 
pendem directamente do Estado Chinez a estatistica 
fornece os seguintes resultados : 

Capital de primeiro estabelecimento. .. 
Receitas ... » 83.017 .390.— 
ins aiooo o ES CARSOSRRAA Aa ONO : » 46 597 .908.— 
LOCOMONIVAS="QuUantidades ....1 dista. 707 — 
Estoro de tracoao-toneladas:uub censos. 6.739 — 

« Material de passageiros - carruagens ...... 1.323.— 
Capacidade de transporte numero de lugares 67 .580.— 
Vagões de mercadorias — quantidade. ...... ; 11.273 — 
Capacidade de transportes - toneladas. .... F 265. 185.— 
Mercadorias transportadas por kilometro .... .3.863.101.876.— 
Passageiros transportados por kilometro -«.... 2 519.255.855 — 
Pessoal PRNIreDAdO ASS o 2 ROAL OBA T13.6051.— 

D'aqui se vê que a muralha da China, no que 
respeita a caminhos de ferro, se acha completamente 
derrubada, e que este formoso factor de civilisação 
cada vez ha-de influir mais para que aquella grande 
nação marque dentro em não longo prazo, um lugar 
importante entre os que querem avançar. 

e. | 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e parecer do 
Gonselko Fiscal, do exercicio de 1921, apresentado á As- 
sembleia geral de accionistas de 80 de junho de 1922. 

o dão 

(Continuação) 

Fundo de reserva ordinario 

Não teve movimento em 1921 este fundo de reser- 
.. continuando portanto a sua importancia a ser 

[22 RSCOCRIADAS AN AN AAA A o ua 140648000 TON CA DA 6.543869 
"Venda de terrenos do Tejo e applicação 

do seu producto 

Dos terrenos conquistados ao Tejo vendemos até 31 de De- 
zembro de 1921: 
Em 1895 — 14 .960,"200 a 3500 por metro quadrado 44 . 880500 

1896 — 450,"200 » 28299,9 » » 1.000500 
» 897 == 3,491,7225 » 6800 » » » 20,947 850 
wº "FaDa 2 416,7257 » 6800 » » » 14 .499842 

ENNIO OSS EE IA Da da 300858 
» 1899 | 1.089,"291 a 6300 por metro quadrado — 6.539846 

2.2 0,200 » 7800 » » » 15.750800 
»/ 1901 2.290,5225 » 7800 =» | 16.031375 
», 1902 8.300;"200 » 7800» » 23.100800 
» 1907 — - Po » ão » » » 22 .420826 

» . jp ão. t » » » 54,674338 1908 | 26,"242 5 6800! no 158452 
» 1911 — 1.018/2878 » 7T$NO » » » TIBS 
» 1918 — é OG TiOR » 8$50 » » » 17 000300 

» 1915— 2,647," 20 o BE O » » 29 499850 
» 1916 1,208,"º55 » 8850. » » » 10.272867 
es 1917-— 201,"260 » 8$50 ko RETOS » 1.7138$60 

6.362 ,"250 15700 » $79 » 95.437 $50 
» 19191 1.610,º200 approximadamente, como si- 

gnal do preço ajustado para 
h “a venda do talhão n.º 60-A — 5,1845920 

» 1921 -— 3.000,"200 approximadamente, como si- 
gnal do preçu ajustado para 
Drag do talhão n.º 40, em é . 
Cio PASS AR RR A A DERA 000500 

Totaes,..: 58.7T14,5295.., EIA PA Escudos 459,540845 

Dolls: =: 485 HO st54: = 
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Por estas vendas recebemos em! 1896 = 40 uobri=z 2 coiso 

gações de 4 %/, (série unica) no valor deu... 0 1:000800: 
Comprámos em 1897 -- para: serem tamottisadassoo 2rISO 12230 

200 obrigações de 4º/; dê 1º grausporcos ii.sno 218 /918819,300, 
Comprámos em 1898 -2 obrigáções de 4 */, (sé- ENIO 

rie:UNtoa), porsans tes eba pero MD: 98866. 
Comprámos em 1900 -— 487 obrigações de 4 % 

e Caen Cl 0 OS) NR o SSIS ARARAS SS AMADO PERO MATAR: 1 e ro 6 e 
Comprámos em 19u1 — 231 obrigações de 4 %Y, 

de 1º grau e 461 obrigações de 4 9/, de 2:torau.. — 38.360874,4 
Comprámos em 1903 — 193 obrigações de 4 o 

de 1.º grau e 388 obrigações de 4 9/7, de 2.º grau... 
Comprámos em 1977 -103 obrigações de 4 %, 

de 1.º grau e 207 obrigações de 4 9/, de 2.º grau... 
Comprámos em 1908 -— 61 obrigações de 4%, 

89 143819,4 

22 572802,6 

de 1.º graú e 124 obrigações de 4º, de 2.º grau... — 13,820870,5 
Comprámos em 1909 — 184 obrigações de 4% 

de 1.º grai é 869 obrigações de 4 “/. de 2.º grau... - 40.837 884,2 
Comprámos em 1911 — 29 obrigações de 4, SR 

-— de 1.º grau e 71 obrigações de 4 9, de 2.º grau .- — TU22378,8 
Em 1913—Differença de minimos para: regula- 

risação: da! nova tmoedásiiosas tits IRIS Ra ABA O $00,1 
Comprámos em 1914 — 89 obrigações de 4 */, 

de 1.º grau e 177 obrigações de 4 “/, de 2.º grau... 16,995808 
Comprámos em 1915 — 417 obrigações de 4 */f 

ÃO LciOr ess "46 Qui o) oi MATRA ec aa N veranee fes a PISA 22.518300 
Comprámos em 1918 -— 223 obrigações de 4 º/, 

de: Ra Dor EI A Ai RETÉNTS pin ação 11 .968834 
Comprámos em 1921: | 

50) obrigações de 4 º', de 1º grau... 25.296390 
400 obrigações de 4 9%, de 2.º grau... 12.175835  17.472825 

SOMUNA de: EAR A VARIAS 

Total das obrigações adquiridas: 

1.591 de 4 ?/, de 1.º grau 
2,865 de 4 A de 2.º grau | [9 ERA AGRIR A Ã 

Resta applicar em 31 de Dezembro de 1921: 

Sald fo PNR o 6 Doo AO EA. . 8D2 190538 
SI | de 1991 .. .evçiss BODODSON 163 190533 

Somma egual— Escudos. -... —459,540345 

Prejuízos por differenças de cambio 

O encargo cambial, por comparação com o anno anterior, 
está discriminado nos numeros abaixo indicados: 

16%0 à 192 

Serviço de juros das obrigações : ps So A 
ALAN Ca CCVA a a 2:929.710559 — 4:559,519824 

Diversos... EITA VANiIA. A.) 419 4553 8 60, 194486 

Totaes "Escudos... ., 2:979 165460 .4:619. 014410 

SEGUNDA PARTE 
Resultados de Exploração 

Considerações Garaes 

Durante o anno de 1921 não houve alteração alguma na ex- 
tensão das linhas exploradas pela Companhia. : : 

Essas linhas comprehendem, como em 1920, o seguinte: 

1.º Rêde propria": 

Linhas não garantidas . 6067 kilometros | OTA. 
Linhas, garantidas ,....iv 380 kilometros ! 

2.º—Rêde alheia (explorada por contractos): 

Setil a Vendas Novas... . 70 kilometros | 99 km. 
COImbra à LOUZA aetesiiia 29 kilometroa |! 99 km 

——————— 

1 146 km. 

dos quaes 305km,862 em via dupla, não se tendo em 1921 reali- 
sado nenhuns trabalhos d'esta natureza. 

A vida da Companhia decorreu no anno de 1921 com mais 
regularidade do que a dos anhos anteriores. Não obstante as 
condições financeiras e economicas do paiz não terem melhorado 
não houve em 1921 nenhuma paralysação de trabalho, tendo a ex- 
ploração decorrido com regularidade e com o melhor aproveita-. 
mento dos elementos de que dispõe a Companhia. 

Não houve tambem difficuldades em se obter o carvão. Mas 
o preço d'este artigo de tão grande consumo, apezar das baixas 
que soffreu nos mercados externos, continuou a ser excessiva- 
mente elevado, embora, em média, tivesse tido uma diminuição 
de escudos 17$91 por tonelada. 

O carvão nos paizes exportadores desceu as suas cotações 
n'uma progressão tão accentuada, que ellas hoje não ;chegam ao 
dobro das que vigoravam antes da confl&gração enropêa, Porém 

296.350812 
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a depreciação cambial, que” entre nós attingiu em 1921 divisas 
até então desconhecidas, imitilisou quasi por completo os effeitos 
d'essa baixa dos preços e reflectiu-se.no custo de todos o5 arti- 
gos € materiaês que tivemos necessidade de adquirir. 

Pelo quadro seguinte se póde analysar o valor do carvão e 
o materiaes que temos importado do estrangeiro, à partir 

e 1914: | j 
+ 

Carvão ' TA 
$ | Pis TR Outros , Total 

diem A pinsdio HH to) materiares imporrado 

1914/114 430 081 5874 | 657505887) 305896862! 963402849 
1915/105104 917] 12880. | 1:342 765843| 394 754821] 1.737 519864 
1916/125 792426] 23879 | 2:992 68887T5| 677 820886] 3:670 509861 
1917] 36 248 684) 46835 3) 1:680 235805] . 630 860854] 2:311 095859 
1918, 15 830,512] 73871 3| 1:166 914841) 807029835) 1:973 943876 
1919) 71,.700,982] 48896 5) 3:657 719$77/1:174 581$97| 4:832 301 $74 
1920] 99.274 706/179840. [17:809 790697/2:411 231873/20:221 022870 1921H113.111 7298161849 118:265 971$63/5:952 566895/24:218 538858 

(Contínua) 
Coe kiko 

A nossa collecção 
À collecção completa da nossa Gazeta que annun- 

ciámos ter aqui á venda foi adquirida pelo Serviço do * 
Trafego dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro. 

Felicitamo-nos pelo bom destino que lhe foi dado, 
e felicitamos aquelle Serviço por assim enriquecer o 
seu archivo com uma obra rara e de valor, pará à sua 
especialidade, obtida, para mais, em condições favo- 
raveis. 

— BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 12 do Julho de 1929 

Depois de longas e imperdoaveis demoras, o Diario do Go- Vverno publicou em apendice a notado estado da divida flu- tuante, mas ainda assim apenas em relação a 31. de Julho, 31 de Agosto e 30 Setêmbrode 1921 ! 
Na ultima data indicada ela. exprimia-se da forma seguinte: 

No pãiz... Mk tuissahen e, 383:605. 448806 NO ERNANI Loo. 85:577. 842880 

469:183 290$86 
Não se incluia na conta, como é sabido, desde 1918, o debito pelo contracto especial com o Banco emissor, o qual era então de 620.000.0C0$00, e éêm 7 de Junho findo subirá a 700 000.000$06. lá, porem, nelas se comprehendia, como era Necessario, a im- portancia dos suprimentos feitos pelo governo inglez, atravez do Banco de Inglaterra. 
À nossa divida flutuante no estrangeiro quasi toda em Lon- dres, era em 30 de setembro a seguinte: 

Banco de Inglaterra — Emprestimo 
de £ 2,000.000,.,... SS o £ 1.500.0.0- 0-0 Banco de Inglaterra — Emprestimo 

oe 20.000.000,.,.. HAS £ 17.076 000- 0-0 Diver sin Eondres 2.15 1a NOS £ 763. 432-15-0 
> to ao 

Nas contas correntes havia o saldo devedor de 1:723 marcos em Berlim. Tudo junto, computado ao par, dava um debito de 
87:018.535$10 no estrangeiros. 

Havia, porem, contra elle os seguintes valores : 

Britislas, isalda det. .cosis hs. 12.838,17 
Paris, » É MPR. calca, » 2.084.948,15 
Londres, » E Cueca A £ 15.206- 0-9 
Banco Fconomia Portugueza, idem —/£& 80.000- 0-0 
Cambiaes em carteira! Joc... £ 100.102-11-5 
Cambiaes em transH il. alice: 4 17.000. 0-0" 

ES 

parlamento solidario com todos os afundadores da 
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Tudo isto ao par sommava 1.44.0996830, ficindó assim o 
saldo da divida flutuante externa em 85.577.842%80. 

No movimento das contas de 31 de julho a 30 de setembro. 
alguns factos importantes ferem a attenção. Assim, a dos bilhetes 
do Thesouro descontados subiu de 163.220 para 194.341 contos 
e a da conta corrente da Gaixa Geral de Depositos de 134.084 
para 163.005, entre aquellas duas datas. E' de suppor que de am- 
bos os lados a ascensão tenha continuado sempre em fortes pro- 
porções. : 

À divida flutuante, no fim de junho ultimo, não devia ser 
inferior a 560.000. contos, sendo até possivel que já pas- 
sasse bem acima. Note-se que os juros da parte efectuada do em- 
prestimo britanico de £ 20.000.040 veem sendo sempre  capita- 

» lisados, dentro do total de bilhetes de Thesouro que foram pre- 
viamente emittidos naquella importancia fixada para o credito. 
Está ahi uma das nossas, espadas de Damocles, porque o chefe 
do governo inglez acaba de dizer, uma vez mais, que se vê obri- 
gado, por causa da attitude da America em relação ás dividas 
de guerra, a desejar que desde outubro proximo o pagamento de 
juros se faça em especies. ; 

A nossa divida fluctuante externa, pelo cambio actual, exce- 
de já 1.200.000 contos. E o problema das reparações allemãs 
está cada vez mais tenebroso! 

Nas duas ultimas semanas appareceram as monstruosidades 
seguintes : 

1,4 - O cambio sobre Londres veiu para a casa dos 3, subin- 
do a libra esterlina para cerca de 65800; | 

2.º As compras de moeda estrangeira, por especulação ou 
por fuga de capitaes, foram talvez superiores ás de outras quaes- 
quer duas semanas anteriores que trez annos de devastação mo- 
netaria, atirando-se o. publico loucamente á acquisicão de libras, 
de marcos e até de coroas austriacas; 

3.º*- Os preços de muitas mercadorias dos stocks existentes e 
da produeção já custeada e paga deram saltos bruscos, no en- 
grandecimento progressivo da vida; 

4.º — Os portuguezes mostraram mais intensamente que, lon- 
ge de quererem salvar-se pela solidariedade, pela justiça e pelo 
trabalho, querem perder-se pelos instinctos do egoismo treslou- 
cado que nos leva no caminho de um bolchevismo de revolucio- 
narios. | 

Deante de tudo isso viram-se, em contra-partida, as seguintes 
puerilidades : : reação 

1.º - Os jorniaes que mais concorrem, de varias maneiras, para 
as loucuras dos portuguezes, fazendo praticamente o jogo dos 
que/ o exploram, anarquizam e atruinim ergueram braádos altis- 
simos contra os especuladotes implacaveis, sendo acompanhados . 
n'esses. gritos» pon deputados esenadores que fazem pe. de um 

atria; 
2.º-O governo proclamador, de: todas as liberdades de pro- 

ducção, circulação, distribuição e consumo como remedio mais 
santo e eficaz dé” que todas às restricções anteriorês, prometeu 
ir alem destas com exigencias de 50ºl. dos valores cambiaes da 
exportação para, o. Estado e com providencias severas contra os 
espeguindaores de :pemeros; ooo, id : 

3,4 “Os bancos e banqueiros que fizeram o Consorcio Banca- 
rio e outras variás palhaçadas de compromissos a favór do mise- 
ravel escudo da sua infeliz patria, em momentos de terror, e que 
enterraram depois tudo isso no meio de risadas, voltaram a fazer 
praticamente um consorcio é conclave como os anteriores para 
a fixação do cambio pela casa dos 4 acima, ficando entendido 
d'esta vez que poriam fóra das portas os correctores particulares, 
chamados os zangãos da praça. 

E veremos tambem as seguintes curiosidades : UA 
1.º As especulações de preços e de cambios e as jogatinas e 

fugas de dinheiro em libras, francos, liras, marcos e corõôas e até 
em rublos com a mesma intensidade, intervindo ou não estabe- 
lecimentos bancarios e cambistas na devastação economica. 

2.º— Depois de habituados todos á nova depressão, em que à 
a realidade dos cambios de esquina ventosa e de escada suja 
desmente os do consorcio irrisorio. o governo, os bancos e os 
banqueiros acabarão com as novas ridicularias officiosas e dei- 
xarão livre a divisa de Londres pela casa dos 8 abaixo, pondo-se 
tambem termo a todas as outras restricções e severidades grotes- 
cas do systema, por se achar natural e actualisação dos preços, 
em harmonia com os agios da tragedia. 

E assim vão os bolchevismos dos falsos conservadores fazen- 
doem zigue-zagues do evoismo destruidor uma situação formida- 
vel de que resultará a explosão dos bolchevismos extremistas e 
revolucionarios, se antes não houver por cima de toda esta gente 
sem equilibrio nem consistencia, uma governação consciente e 
resoluta que tem de levar muito mais longe, transitoriamente, as 
restricções, para as applicar a serio emquanto o exigir a salva- 
ção de todos, inclusivê d'aquelles que se occupam agora no ar- 
ruinamento da sociedade. 

Q..
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Continuam regularmente as carreiras 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
ara: Madesira, S.. Vicente, Pernambuco, Rio 
ontevideo e B 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portugueza 
"cama, roupa, proprinas a creados e outras despesas, Para carga-e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PÓRTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

e Janeiro, Santos, uenos Aires 

Vapores a sahirp do porto de hisboa NA 

Africa UC ccidental 

Vapor portuguez SANTO AN- 
TÃO 

Sabirá a 15 de Julho. : 
Companhia Navional de Navega- 

ção. Rua do Commercio. 
ONTTITIOTIERSO 

Africa Ocidental 

Yapor portuguez PORTUGAL 
Sahirá a 23,de Julho. 

Companuh'a Nacional de Navega- 
ção. Rua do Commercio. 

Va É: eo ecra So ue ora: Sm 

Anvers 

: Vapor belga SYRIER 
Sahirá a 12 de Ju'hbo. 

O agente Henry Burnay: Rua dos 
" Fanqueiros, 10. 

Anvers 

Yapor bela GALLICIER,. 
Sshirá a 24 de Julho. 

Ageftes, Henry Burnay & C.º. 
Rua dos Fanqueires, 10. 

-— Vapor holland'z ANGER. 
Sahirá à 4 de Agosto. 

Agentes Hen y Burnay & C. 
Rus dos Fangoeiros, 10. 

Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos 

. Vapor inglez ROSSETTI, 
Sahirá a 19 de julho. 

Agentes, Garland Laidley & C.º. 
T. do Corps Santo, 10, 2.º 

Bordeus 

Vapor bhollandez GEEROL ET 
Sahirá a 10 de Julho. 

Bordeus 

Vapor bollandez GEELVLIET, 
Sabhirá à 20 dº Julho. 

: Vapor francez PEROU. 
« Sabh'rá a 26 de Julho. 

Agentes, Henry Burnay & C.º. 
Rua dos Fanqueiros, 10. 

Bordeus 

Vapor Danzig DOURO. 
Sabh'rá a 25 de Julho. 
Agentes, Pinto de Vasconcellos 

Lt. Caes do Sodré, 52. 

Funchal, Pará, Manaos, 
Maranhão. Ceará, Natal, 

Cabedelo 9 Pernambuco 

YA bresileiro MARANGUA- 

Sahirá a 15 de Julho. 
Agunte3, Pino & 
Rua do Ouro. 29. 

Sotto Mayor, 

Havre 

Vapor francez ANGLETERRE, 
Sahirà à 24 de Julho: 

Agentes, Henry Bursay & C.º. 
Rua dos Fanqueiros, 10. 

2. aa! 

Havre e Liverpool 

Vapor b'asileiro TAUBATÉ 
Sahirá em 16 de Julho. 

Agentes, P nto & Sotto Mayor, 
R. do Ouro, 29. 

Havre e New-York 

Vapor it-liauo CLSTTA DI MES» 
SINA, 

Salira brevoem: ntos 
Agentes, Henry Burnay. Rua dos 

Fanyueiros, JO, 

ÁRbA 1 

Les Paimas Pernain- 
buco, Bahia, Rio de Janei- 
ro, santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Vapor livll;ndez ORANIA, 
Sahira a 31 de Julho. 

- Agentes, Orey, Antunes & C.º. 
Pr. Duque da Terceira, 4, 1 

Leixó-:s, Havre e Liver- 
novo! 

Vapor inglez PANCGRAS, 
Sahirá à 24 de Julho 

Agentes, Garland Lad ey & O.º 
Travessa do Corpo.Satiito, u-2.º, 

” 

Madeira e Aço res 

Vaper portuguez. S., MIGUEL. 
Sahi á a 20 de Julho 
Empresa Insulana ue Navegação, 

Co Sodré, SA, RO 

Madeira e Canarias 

Vapor ingle: MONDRA, 
Sabirá a 21 de Juítio 

Agentes. Gar and, Laidley & 0º 
" T. Corpo Santo, (1U--2.º 

lo - 

Madeira e Canavias 

Vapor inglez ANDGRINHA. 
Sahi á a 28 da, Julho. 

Agentes, Garland, lLaig ey & 0.º 
T. Corpo Santo, 10=—2º, 

ITR 2 UE CUOTIATS Ma, E O 

q Marselha 

Vapor (rancez ROMA. 
Sabirá a 22 de Julho 

Agentes Orey Antunes & Cº 
Praça Duque da Jercei a. 

Pernambuco, Eahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Rio 
Grande do Sul 

Vapor holandez POELDIJK, 
Sahirá a 23 de Juiho : 

Agentes, Orey, Autunes & LC 
Lt. P. Duque da Terceira, 4, 7.º 

Providence e New-York, 
com escala per Ponta 
Delgada Angra e Horta 

Vapor frarccez CANADA. 
sabirá a 20 de Juho. 

Agentes, Orey Antunes & C6.* 
Praça Duque da Ter: elra, n.º é 

Rio de Janeiro, Montevi- 
deo, Buenos Ayres e 
portos do Pacífico 

Vapor ingiez ORTEGA,. 
fahirá a 19 de Julho. j 

Agentes, Eduardo Pinto Bastos 
Caes do Soiré, 64 1.º 

Rio de Janeiro, Monte- 
videu, Buenos Aires 

. ,, Vapor inglez HERSCHEL. 
Sahirá à 28 de Julho. 

Agentrs, Garland Laidley & C.º 
Travessa Corpo Santo, 10-29. 

+ cm pet Ae RO 64] MRS O6 SAN NASA fis si 06 o om Apsaa 1 A O 

Rio de Janeiro, Santos e 
Buenos Aires, 

vapor 1ng1l 2% DARRO 
Sahirá à 22 de Julho. ; 
Agentes James Rawes & ('º Mala 

Real Ingleza R. do Corpo santo, 47. 
ORE ariana Matas NS as ape dis, Mação 

Rouen 

Vapor frances MAGUYLA 
Ssabirá a 3 de Julho. 

; O agente Henry Burnay. Rua dos 
asse Nanqueiros, 10. 

a <= AN Ao encicaao URIA SOARES A 

Vapor írancez MOGADOR, 
Sehirá à 24 de Julho: 

Agentes, Henry, Burnay & 0.º. 
* Rua dos Fanqneitos, 10 

o —.. 

Rouen, Havre e Dun- 
kerque. 

Vapor francez MILLE DE PARIS 
sahirá a 15.de Julho. 

O Agente, Henry Burnay Rua dos 
Fânqueiros, 1U- 

Sevilha 

Vapor belga " VENETIER 
sabirá à 3 de Julho. : 
O agente Benry Burnay. Roa'dos 

” Fanqueiros, 10. ; ' 

Vigo, Boulogne s/mer 
e nam urgo o 

apor aliemão ANTONI 
' DELFINO,. Sanirá a 19 de Julho, 

; Agencia Marcus & Hat ng, Ro: 
- O 25), 

Vino, DaSchoura e Sou- 
thamptomn. 

Vapor inglez ARAGUAYA 
Sáhirá a 19 de Julho. 
Agentes, James Rawes! & 0. 

hua do Corpo *anto, 47, 

Vigo e Liverpool 

Vapor inglez DESNA 
sabijá à ?8 de Joliu, 
Agentes, James Rawes&/C.". Mala 

Real Ingleza. R. do Corpo Santo, 47 
O a dias ao NA Vota o 

Funchal, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos, À 

Vapor brasileiro BAGÉ 
Sahirá a 2á de julho 

Agentes, Pinto & Sotto Mayor, 
Rua do Ouro, 29. 

Pernambuco, Bahis, Rio 
de Janeiro e Santos 

Vapor-allemão SANTA FÊ, 
Sabhirá à 24 de Julho. 

Agencia Marcus e lHarl ng, Ro- 
cio n.º 50. 

Vigo, Shouthampton, Ha- 
vre, Anvers e Hamburgo 

Vapor br:sile ro CURVELO 
Sab vá à 17 de do ho. 

Agentes Pinto & Sotto Mayor, 
R. do Ouro, 29. 

NTURARIA nu: À. PJ. Cambournas « 
TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDAD3S RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES, E OUTROS 

Limpa pelo processo parisiense fato de homem, Saude de eins ou de 13 etc, 
sem serem desmanchados, 

limpos por este processo não estão sujéitos a serem atacados pela traça 
Encarrega-se 

Tinge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como fato feito | 
desmanchado, 

da reexpedição pelo caminho de ferro ou qualquer outra via 

ESTAMPARIA MECHANICA 

L. da Annunciada, 16--175-A4, Rua de $. Bento, 175-À 
Officinas a vapor -RIBEIRA DO PAPEL 

Os artigos 

” 


